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Resumo: Ovos de helmintos conseguem se disseminar rapidamente no ambiente devido às 

condições climáticas e à prolongada resistência ao meio. O objetivo deste estudo foi avaliar a presença 

de ovos de helmintos em carrinhos de supermercados do município de Teresina, PI. Esta pesquisa foi 

realizada em quatro grandes supermercados durante os meses de junho e julho de 2016. Os carrinhos 

foram escolhidos aleatoriamente e empregado o método da fita adesiva para a coleta do material. As 

fitas foram fixadas nas superfícies dos carrinhos, em seguida foram colocadas em lâminas de vidro 

devidamente identificadas e levadas ao Laboratório de Parasitologia do Departamento de Parasitologia 

e Microbiologia da Universidade Federal do Piauí. As análises foram realizadas em microscopia 

óptica, nas objetivas de 10x e 40x. Das 40 lâminas analisadas, 21 (52,5%) revelaram-se positivas para 

ovos de Ascaris lumbricoides, Enterobius vermicularis, Trichuris trichiura e ancilostomídeos. Dessa 

forma, é possível afirmar a existência de ovos de helmintos em carrinhos de supermercados de 

Teresina, sendo as mãos dos indivíduos contaminados que transitam por estes locais os possíveis 

meios de propagação destes parasitos. 

 

Palavras-chave: Fita adesiva, Parasitos, Supermercado. 

 

Abstract: Helminths eggs can spread rapidly in the environment due to climatic conditions 

and prolonged resistance to the environment. The objective of this study was to evaluate the presence 

of helminths eggs in supermarket carts of the municipality of Teresina, PI. This research was carried 

out in four large supermarkets during the months of june and july of 2016. The carts were randomly 

chosen and employed the adhesive tape method for the collection of the material. The tapes were fixed 

to the surfaces of the carts, then placed on glass slides, duly identified and taken to the Laboratory of 

Parasitology of the Department of Parasitology and Microbiology of the Federal University of Piauí. 

The analyzes were performed in optical microscopy, 10x and 40x objective. Of the analyzed 40 

blades, 21 (52.5%) were positive for eggs of the Ascaris lumbricoides, Enterobius vermicularis, 

Trichuris trichiura and hookworms. Thus, it is possible to affirm the existence of helminth eggs in 

supermarket carts of Teresina, being the hands of the contaminated individuals that transit these places 

possible means of propagation of these parasites. 
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Introdução 

As parasitoses intestinais estão 

entre as doenças mais recorrentes em todo 

o mundo, retratando um grave e constante 

problema de saúde pública, principalmente 

nos países subdesenvolvidos ou em 

desenvolvimento e tornam-se facilmente 

disseminadas pela falta de conhecimento e 

de condições básicas de higiene (Andrade 

et al., 2010). 

Dentro do amplo grupo de 

microrganismos que compreendem os 

parasitos intestinais, os helmintos são os 

mais representativos (Harhay et al., 2010) 

e a infecção destes está diretamente 

relacionada às formas de transmissão e 

disseminação de seus ovos, fator 

determinante para o surgimento e 

manutenção de surtos epidêmicos (Murta 

& Massara, 2009). 

Os parasitos podem ser veiculados 

por meio de água e/ou alimentos 

contaminados ou veiculados pelas mãos do 

próprio homem, que por não ter o hábito 

de lavá-las antes de manipular os 

alimentos, contribui para o processo de 

contaminação.  

A falta de políticas públicas 

efetivas e de medidas de educação em 

saúde que promovam melhorias no 

ambiente aumenta ainda mais os riscos de 

infecção, uma vez que estes fatores são 

determinantes para a manutenção de focos 

endêmicos. Alguns parasitos, como 

Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, 

Enterobius vermicularis e Taenia sp., são 

transmitidos pela água ou alimentos 

contaminados. Outros, como Ancylostoma 

duodenale, Necator americanus e 

Strongyloides stercoralis, são transmitidos 

por larvas presentes no solo (Neves, 2012).  

Além dos aspectos ambientais, 

somam-se as questões políticas, culturais e 

socioeconômicas que alavancam os índices 

de acometimento de indivíduos por agentes 

parasitários, especialmente quando se 

observa que a maior incidência dessas 

doenças está relacionada, principalmente, à 

falta de higiene e saneamento básico 

(Camello et al., 2016). 

Sabendo-se sobre a facilidade de 

disseminação de ovos de parasitos, 

principalmente em locais onde existe 

grande fluxo de pessoas, o objetivo deste 
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trabalho foi avaliar a presença de ovos de 

helmintos em carrinhos de supermercados 

do município de Teresina, PI. 

Material e Métodos 

Local  

Este trabalho foi realizado por 

estudantes de graduação do curso de 

Nutrição da Universidade Federal do Piauí 

em quatro grandes supermercados da zona 

leste e centro-sul do município de 

Teresina, PI, durante os meses de junho e 

julho de 2016.  

Foram escolhidos aleatoriamente 

40 carrinhos destes supermercados e para a 

coleta do material foi utilizada a técnica 

proposta por Graham (1941), denominada 

de método da fita adesiva, modificada para 

a superfície de objetos. Esta técnica 

consistiu em aposição, por algumas vezes, 

de uma mesma fita adesiva transparente, 

cortada em tamanho 4 x 2 cm, na 

superfície desejada, no caso no suporte de 

apoio das mães nos carrinhos dos 

supermercados avaliados.  

Em seguida, a fita adesiva foi 

fixada em lâmina de vidro, devidamente 

identificada, depositada em caixas próprias 

para acondicionamento de lâminas de 

microscopia e levadas para o Laboratório 

de Parasitologia do Departamento de 

Parasitologia e Microbiologia do Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade Federal 

do Piauí (DPM/CCS/UFPI) para avaliação.  

As análises para confirmação e 

identificação dos parasitos foram 

realizadas utilizando-se microscopia óptica 

nas objetivas de 10x e 40x. 

Resultados e Discussão 

A tabela 1 mostra a quantidade de 

parasitos e os supermercados onde eles 

foram encontrados.  

Tabela 1. Presença de ovos de parasitos, em número de lâminas, encontrados nos 

supermercados do município de Teresina, PI, durante o período do estudo. 

Parasitos Supermercados  

 A B C D 

E. vermicularis 3 1 3 2 

Ascaris lumbricoides 2 1 2 1 

Trichuris trichiura  2 0 0 2 

Ancilostomídeos  1 0 0 1 

 

Foram analisadas 40 lâminas no total e destas, 21 (52,5%) revelaram-se 
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positivas para os ovos dos seguintes 

helmintos: Enterobius vermicularis em 

nove lâminas (42.9%), Ascaris 

lumbricoides em seis (28.6%), Trichuris 

trichiura em quatro (19.0%) e 

ancilostomídeos em dois (9.5%).  

Alguns ovos dos helmintos estavam 

morfologicamente intactos, podendo ser 

observados, inclusive, a integridade das 

larvas em seu interior, como demonstrados 

na Figura 1.   

  

 

Figura 1. Prancha fotomicrográfica dos helmintos encontrados em suportes de carrinhos de 

supermercados, Teresina, PI. (A) Ovo de Enterobius vermicularis – objetiva de 40x; (B) Ovo 

de Ascaris lumbricoides – objetiva de 10x e (C) Ovos de ancilostomídeos – objetiva de 40x. 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

A partir destes resultados foi 

possível observar a importância da 

proposta deste trabalho, visto que metade 

dos carrinhos analisados apresentaram-se 

contaminados, podendo servir de veículo 

de disseminação de parasitos e 

consequentemente uma forma de 

transmissão de helmintíases entre 

indivíduos. 

Resultados semelhantes já foram 

relatados onde foi possível observar 

diferentes elementos carreadores 

envolvidos na disseminação de ovos de 

parasitos, tais como: em superfícies de 

sanitários de uso público (Coelho et al., 

1999; Borges et al., 2009; Silva et al., 

2011a) e de portas de banheiros (Rodrigues 

et al., 2018; Sousa et al., 2018); dinheiro 

(Levai et al., 1986); insetos das ordens 

Blattodea, Diptera e Hymenoptera 

(Oliveira et al., 2002; Thyssen et al., 

2004); chupetas de crianças (Pedroso & 

Siqueira, 1997); resíduos de esgotos 

(Paulino et al., 2001; Duarte et al., 2008); 

material subungueal (Guilherme et al., 

1999; Requena et al., 2007); além de ovos 

de Enterobius vermicularis em ônibus de 

transporte público (Borges et al., 2009; 

Murta & Massara, 2009) e em salas de 

espera e banheiros de unidades básicas de 

saúde (UBS) de um município de Minas 

Gerais (SILVA et al., 2013). 

Dentre as alterações causadas no 

organismo pelo helminto Enterobius 
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vermicularis, a mais intensa e frequente é o 

prurido anal. Esse sinal clínico provoca 

perda de sono, nervosismo e, devido à 

proximidade dos órgãos genitais, pode 

levar à infecções geniturinárias, 

principalmente em meninas (Neves, 2012). 

Esse ato de coçar a região perianal e levar, 

acidentalmente, os parasitos às mãos, pode 

favorecer a contaminação de qualquer 

superfície de contato com as mesmas.  

Os ovos de Ascaris lumbricoides 

possuem uma casca protetora que lhes 

confere maior resistência, conseguindo se 

manter por mais tempo no ambiente 

(Neves, 2012). As infecções de baixa 

intensidade normalmente são 

assintomáticas. Em altas cargas 

parasitárias, podem ocorrer lesões 

hepáticas com pequenos focos 

hemorrágicos e de necrose, evoluindo para 

fibrose, além de lesões pulmonares 

causadas pela forma larvar, podendo 

determinar um quadro pneumônico com 

febre, tosse e dispnéia e, bloqueio do 

trânsito intestinal, ocorrendo alterações no 

desenvolvimento de crianças (SILVA et 

al., 2011b).  

Os ovos de Trichuris trichiura 

foram encontrados em quatro lâminas 

avaliadas, sendo o terceiro helminto mais 

encontrado nos suportes dos carrinhos 

avaliados. Esse resultado pode estar 

relacionado à falta de higiene dos 

indivíduos, à resistência desses ovos ao 

meio e à grande facilidade de dispersão 

desse parasito, uma vez que é um ovo 

considerado bastante leve. Esta infecção 

pode causar a tricuríase, uma doença 

parasitária endêmica, com distribuição 

mundial e maior prevalência nos países em 

desenvolvimento e em climas úmidos e 

quentes (Hurst & Else, 2013), como é o 

caso do município em questão. 

Ovos de ancilostomídeos foram 

encontrados em dois carrinhos avaliados. 

A ancilostomíase é vulgarmente conhecida 

como amarelão devido à presença de 

pronunciada anemia nos indivíduos 

parasitados. Isto porque as espécies 

Ancylostoma duodenale ou Necator 

americanus, agentes causadores da doença, 

podem exercer intenso hematofagismo, 

podendo sugar de dois a três mililitros de 

sangue por dia. Assim, a anemia por 

deficiência de ferro e a hipoproteinemia 

caracterizam a fase crônica da doença 

(REY, 2001).  

Na ancilostomíase a fase larvar é a 

forma infectante, uma vez que elas podem 

atingir o solo, consequentemente chegar 

nas hortaliças e, quando estas são 

consumidas sem a prévia e devida 

higienização, podem contaminar os 

indivíduos. Já é sabido que um dos 

principais destinos das alfaces originárias 

de hortas comunitárias do município de 

Teresina são os supermercados locais, com 

resultados de contaminação por 
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ancilostomídeos (MESQUITA et al., 

2015). 

Diante da realidade sobre as 

doenças parasitárias, a literatura mostra 

que a educação em saúde é uma ferramenta 

importantíssima e uma estratégia muita 

precisa para trabalhar a temática de 

“parasitoses intestinais”, pois esta facilita o 

aprendizado e promove uma melhora na 

saúde dos indivíduos (Rodrigues et al., 

2013), já que o conhecimento adquirido 

auxilia na utilização das medidas 

profiláticas para estas doenças, dentre elas, 

a higiene pessoal. 

Outros autores ao pesquisar 

Staphylococcus aureus em barras de mão 

de carrinhos e alças de cestas de 

supermercados observaram que os mesmos 

são, provavelmente, reflexo da falta de 

higienização dos carrinhos e cestas nos 

supermercados, e por isso a disseminação 

deste microrganismo apresentou alta taxa, 

podendo assim, afetar um indivíduo que 

esteja susceptível (OLIVEIRA et al., 

2015).  

Quando os ovos e os cistos dos 

enteroparasitos humanos são encontrados 

no meio ambiente podem ser indicadores 

de contaminação fecal. Daí a importância 

do acondicionamento, transporte e higiene 

adequada dos alimentos, especialmente das 

hortaliças, que são consumidas cruas, 

tendo em vista que podem influenciar 

diretamente no índice de contaminação dos 

indivíduos (SOARES & CANTOS, 2006). 

A presença de parasitos em 

superfícies de ambientes com grande fluxo 

de pessoas pode ser bastante prejudicial, 

visto que pode haver contaminação 

cruzada, tornando-se, inclusive, fonte de 

infecções parasitárias para humanos que 

transitam por estes espaços. Pode-se 

entender que a falta de higienização, 

principalmente das mãos dos indivíduos, 

tenha sido o principal fator de 

contaminação das superfícies pesquisadas, 

uma vez que o hábito de lavar as mãos 

após o uso dos sanitários ou após 

manipulação dos alimentos seja pouco 

usual, reforçando o risco que estes 

ambientes podem representar para a saúde 

da população. 

Conclusão 

Dessa forma, é possível afirmar a 

existência de ovos de helmintos em 

carrinhos de supermercados do município 

de Teresina, sendo as mãos dos indivíduos 

contaminados que transitam por estes 

locais os possíveis meios de propagação 

destes parasitos. 

A limpeza e a desinfecção dos 

suportes dos carrinhos dos supermercados 

pode ser uma alternativa a ser considerada 

para diminuir essa disseminação e ainda, a 

técnica da fita adesiva demonstrou 

eficiência na detecção de ovos de parasitos 

em superfícies de objetos, podendo ser 

empregada     para    tal    fim   com   maior  
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frequência. 
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